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EMENTA  
Cultura – Um conceito antropológico. Etnografia. Pesquisa Qualitativa em Mídias Digitais. 
Debate conceitual sobre Etnografia Virtual. Abordagens de observação na Etnografia 
Virtual. Potencialidades e limitações da Etnografia Virtual. Estudos de Etnografia Virtual na 
Saúde. Ética na Etnografia Virtual. 

 

OBJETIVOS 
Conhecer e analisar as potencialidades e limitações da Etnografia Virtual enquanto método 
qualitativo de investigação.  Conhecer e analisar os autores  nacionais e internacionais que 
discutam e analisem do ponto de vista teórico-metodológico as  possibilidades e tendência 
de uso, limitações e questões éticas da Etnografia Virtual.  
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

1. Leitura prévia da bibliografia obrigatória de cada aula; 
2. Resumo(s) semanal do(s) artigo(s) e/ou capítulo(s) de livro entregue(s) no dia que 

for(em) analisado(s) em sala (até 400 palavras cada); 
3. Avaliação final escrita, individual, sem consulta, realizada em sala de aula; 

 

CRONOGRAMA 
 1. Apresentação da disciplina. Cultura um conceito Antropológico 

2. Etnografia – Introdução 
3. Etnografia versus Etnografia virtual 
4. Etnografia virtual – Controvérsia Conceitual 
5. Etnografia virtual – A abordagem de Hine 
6. Etnografia virtual – A abordagem de Hine 
7. Etnografia virtual ou netnografia? – A abordagem de Kozinet 
8. Etnografia virtual ou netnografia? – A abordagem de Kozinet 
9. Estudos de Etnografia Virtual na Saúde 
10.  Avaliação Final escrita, individual, sem consulta, realizada em sala de aula.  
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Linha 1: “Produção, Organização e Uso da Informação em Saúde” 

 

Dedica-se à análise das políticas, modelos, processos e práticas de produção, organização, avaliação e uso da 

informação e do conhecimento no campo da saúde coletiva. A partir de múltiplas perspectivas teórico-

metodológicas, prioriza-se o estudo de: 

1.1. regimes de produção, regulação e novas dinâmicas de pesquisa científica em saúde; 

1.2. inquéritos e pesquisas nacionais de saúde; 

1.3. repositórios, ambientes virtuais, redes sociais e sistemas de informação; 

1.4. práticas culturais, técnicas e tecnologias; 

1.5. linguagens, padrões e indicadores; 

1.6. prospecção e estudos métricos em ciência e tecnologia; 

1.7. adequação de métodos que utilizem informações dos sistemas nacionais de informação para avaliar 

situações de saúde; 

1.8. sistematização e análise das informações para a formulação de políticas públicas e monitoramento da 

situação de saúde brasileira e seus determinantes socioambientais. 

 

Linha 2: “Informação, Comunicação e Mediações” 

Tomando o direito à comunicação como inerente ao direito à saúde, estuda as relações entre instituições, 

profissionais de saúde e de comunicação e a população, em suas diversas formas de organização, em seus 

processos de produção, circulação e apropriação dos sentidos sociais. Dedica-se à discussão conceitual e ao 

desenvolvimento de metodologias que levem à melhor compreensão da natureza e das características das 

mediações culturais, sociais, políticas, institucionais e tecnológicas envolvidas em tais processos. Seus projetos 

priorizam: 

2.1. a análise de produtos, práticas, processos e sistemas de comunicação, bem como de políticas públicas nesses 

domínios; 

2.2. o estudo das relações entre mídia e saúde, em suas múltiplas formas discursivas; 

2.3. a análise sobre a produção de sentidos nos novos espaços e ambientes de comunicação, com ênfase nos que 

se desenvolvem a partir de tecnologias virtuais; 

2.4. estudos que evidenciem e ampliem a compreensão do lugar da comunicação nos processos sociais e nas 

relações de poder na sociedade, bem como a relação entre comunicação e produção das desigualdades sociais 

em saúde. 

 
 


